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O ESPÍRITO DA CRUZ – DESCARTANDO ELOGIOS E CRÍTICAS

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 19/11

Domingo 19/11

Domingo 26/11

Domingo 26/11

9h30 - Alessandro Joel da Silva
18h30 - Mario Rocha

9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

DIA 19/11
Adelma Masuti Perim
Ronaldo Veloso de Alcantara
Adriana Perazolo Grossi

DIA 20/11
Rildnei Ramos Ribeiro
Pollyanna Patricia Lopes

DIA 21/11
Giuliana Jacobs Rodrigues
Benedita Lorenco da Silva Barcaro
Elenilda Cipriano Pereira
Fernanda de Souza Silva

DIA 22/11
Maria de Lourdes Temporim do Nascimento
Angelo Romero Sanches Junior
Ester Silva Mattos
Silas Robertino Wilnerzon Thorn

DIA 23/11
Afonso Mariano de Oliva Santos
Alcides Jose da Costa Filho
Dominique Emanuelle Soares Santos
Luciane Ferreira Arrebola Buscariolo

DIA 24/11
Terezinha Vidigal de Souza
Maria Angelica Akiko Okuda 
Leni Liepkan Bandarthuc
Angela Jemani Alves
Izabel Cristina Leonardi
Waldomiro Ferreira de Paiva

DIA 25/11
Sergio Roberto Francisquini
Luciana Von Hohendorff Ferreira 
Andre Luis Oliveira
Eduardo Henrique Lourenco Roque
Abigail Moreira
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Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administra-
ção no uso das atribuições que lhe confe-
re o Art. 16 do Estatuto, convoca a Igreja 
para uma Assembleia Extraordinária a ser 
realizada no dia 19 de Novembro de 2017 
às 10h30, com o quorum de 1/3 dos mem-
bros em 1ª convocação e de qualquer nú-
mero em segunda convocação 15 (quinze) 
minutos após a primeira, para delibelara-
ção segundo o artigo 17 sobre a movimen-
tação de novos membros: por aclamação, 
carta de transferência e batizados no dia 
05/11/2017.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas 
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
às 11h30 da manhã é exibido o programa 
Cristoemmim.comvocê na Unitv canal 13 e 
95 da Net. Aos sábados você pode acom-
panhar o programa Café e Fé às 10h30min 
na Tv Tarobá Cascavel canal 06 , e aos do-
mingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. 
Fique atento e assista esses programas de 
forma inédita.

MAS
Doação de alimentos. O MAS (Ministério de 
Assitência Social), solicita dos irmãos a doa-
ção de alimentos para  a procura emergen-
cial: farinha de trigo, açúcar, óleo, fubá, 
arroz, feijão, macarrão, sardinha e café. 
As doações podem ser entregues nos cultos 
ou durante a semana.

LIVRARIA
Para quem gosta de uma boa leitura a nos-
sa livraria indica o livro “A vida centrada no 
evangelho” escrito por Robert H. Thune/
Will Walker. 

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visi-
ta pastoral, entre em contato e agende com 
o pastor Dagoberto. Tel. (43) 99993-7316.

GRUPO DE HOMENS
No dia 07/12/2017 o grupo de homens da 
igreja realizará um jantar juntamente com 
suas esposas no Acampamento Canaã às 
19 horas. O cadápio será Carré de carneiro 
ao molho de vinho tinto, acompanhado de 
polenta, arroz, salada, suco de laranja, re-
frigerante e a sobremesa será pêssego em 
calda e creme. O convite custa R$35,00 por 
pessoa e pode ser adquirido na recepção 
com a Shirley.

Alguém me perguntou: por que temos medo de confessar os nossos pecados, 
falar dos nossos fracassos, dizer dos nossos erros, ao mesmo tempo que gostamos 
de mostrar nossos sucessos e insinuar nossas conquistas, para ficarmos bem na 
foto?

Acredito que isto é um sinal da nossa pecaminosidade. Somos uma raça caí-
da que ambiciona a perfeição e se esmera por ascender ao trono. Desprezamos 
por inteiro a nossa falência e tentamos, sofisticadamente, demonstrar que o nosso 
êxito é o resultado de uma vida especial. Negamos a queda aprimorando nossa im-
agem idealizada.

A crítica sempre nos incomoda, mas os louvores nos envaidecem. Poucos 
são os que recebem as críticas com mansidão, mesmo quando verdadeiras, embora, 
muitos fazem festa com os elogios, mesmo sendo imerecidos. Descartamos as cen-
suras, ainda que legítimas, mas recebemos exultantes os aplausos, sem qualquer 
razão.

O pecado nos fez uma raça que abomina a repreensão, porém, vive à cata de 
gabação. Escondemos nossos erros porque eles mostram o lado feio de cada um, 
por outro lado, propagandeamos os nossos feitos notáveis, porque eles nos eno-
brecem.

A igreja deveria ser um lugar de remoção das máscaras, assim, todos os fil-
hos de Deus poderiam viver sem medo da censura. Se todos nós vivêssemos pela 
aceitação do amor incondicional do Pai, ninguém teria receio de dizer quem era de 
verdade, além do que, jamais entraria nessa pira de exibir uma imagem idealizado 
do que não é.

Também teríamos a liberação dos aplausos a nós conferidos e daríamos to-
dos ao Cordeiro. Se pudéssemos depositar todos os louvores a nós outorgados aos 
pés dAquele que nos resgatou, certamente viveríamos em outra dimensão de vida.

Um dia, num jantar, notei esta luta interna. A senhora estava sendo exal-
tada por suas qualidades culinárias, nada comparável a Rita Lobo, contudo, acha-
va-se muito acima, deleitando-se com “os hosanas nas alturas”, quando alguém fez 
uma critica sem importância ao sal. Isto, imediatamente, tornou-se num motivo de 
ressentimento.

O laudatório inadequado estava sendo recebido com honras de Estado, mas 
o comentário justo do tempero insulso, como labaredas do inferno, destemperan-
do-a. É quase sempre assim. Nós recebemos os aplausos imerecidos com júbilo, 
mas jogamos pedra em quem nos repreende justamente. Isto é a grife original do 
pecado.

Não há outro remédio para este mal, senão a cruz de Cristo. Nós precisamos 
morrer, tanto para o elogio que recebemos, mesmo merecendo, como para a crítica, 
por mais injusta que seja. Só a morte do nosso ego com Cristo pode nos garantir a 
libertação das ditaduras, tanto da ovação que nos incha, como da desaprovação que 
nos deprime, por isso, mendigos, fica a sugestão: creiam-se mortos em Cristo.

Do velho mendigo do vale estreito;

ESCOLA DE PROFETAS
Estamos estudando  o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander de Lara Proença.
As aulas acontecem quinzenalmente, sem-
pre às quartas feiras das 20h30 às 22h. In-
formações com Lia (43) 99667-9795. Visite 
nossa pagina no facebook: Escola de Pro-
fetas Pibl



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Alessandro Joel da Silva

INUSITADA GRATIDÃO
Agora, pois, ó nosso Deus, graças te damos e louvamos o teu glorioso nome. Porque quem sou 
eu, e quem é o meu povo para que pudéssemos dar voluntariamente estas coisas? Porque tudo 

vem de ti, e das tuas mãos to damos.  1 Crônicas 29:13-14.
Todos aqueles que foram regenerados pela 

Palavra de Deus, mediante a graça de Jesus Cristo, 
reconhecem que são mendigos passivos que ca-
recem a cada instante das dádivas de Cristo. Não 
é sobre os ‘the best’ que a graça se derrama, mas 
sobre os ‘the worst’. Quem foi regenerado nunca 
esquece do que era outrora, e agora o viver é mar-
cado por um coração agradecido, mais do que se 
pode narrar.  

A vida cristã é uma renúncia desde o novo 
nascimento até a glorificação final. Pois desde a 
nossa real experiência com Cristo que se deu por 
meio da sua graça, compreendo que tudo em nos-
so viver é resultado das dádivas do Pai que é rico 
em doações. 

Não existe conversão parcial na obra de Cris-
to. Desde que eu cri que meu coração foi substi-
tuído na minha morte e ressurreição com Cristo, 
tudo o que diz respeito a esta nova vida, não mais 
pertence a mim, e sim a Cristo. Nada mais cabe ao 
meu controle, tudo agora pertence a Ele, e somen-
te a Ele. 

O prazer de ofertar, contribuir, é uma dádiva 
da nova natureza que o cristão recebeu de Cris-
to. Ninguém deve ofertar por obrigação, ninguém 
deve contribuir por imposição; mas todo o cristão 
agradecido e rendido pelo espírito da cruz não 
vive sem contribuir, pois, crê de todo o coração 
que TUDO é uma dádiva do Pai Amoroso revelado 
por Jesus Cristo. Cada um contribua segundo ti-
ver proposto no coração, não com tristeza ou por 
necessidade; porque Deus ama a quem dá com 
Alegria. 2 Coríntios 9:7. 

“O dizimo não deve ser um teto que paramos 
de contribuir, mas um piso do qual começamos”. John 
Blanchard. Precisamos viver atentos e pedir que o 
Espirito Santo sonde as intenções de nossos cora-
ções. Atente para o seguinte: “Há três tipos de con-
tribuição: com ressentimento, por dever e com ações 
de graça. A contribuição com ressentimento diz: ‘Te-
nho de fazê-lo’; a contribuição por dever diz: ‘Devo fa-
zê-lo’, a contribuição com ações de graças diz: ‘Quero 
fazê-lo’. Robert Rodenmayer.

A fonte de todas as dádivas é o nosso Pai ce-
lestial. Não vos enganeis, meus amados irmãos. 
Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do 
alto, descendo do Pai das luzes, em quem não 

pode existir variação ou sombra de mudança. 
Tiago 1:16-17. O Pai possui tesouros inextinguí-
veis, não há a mínima condição de falência na fa-
mília trinitária. A terra vive a esmola dos tesouros 
do Alto, do Pai das luzes. 

Todos quantos reconhecem as dádivas do Pai, 
vivem em imensa gratidão por tudo o que Ele dá 
pela sua graça. A contribuição financeira que fa-
zemos no reino de Deus, é simplesmente uma pe-
quena demonstração do amor que temos ao Pai, 
por imenso amor derramado em nossos corações. 
A gratidão é uma marca que acompanha a todos 
os filhos de Aba. Viver agradecido e com satisfação 
é uma realidade de nossa experiência com Cristo.

A escola da generosidade é essencial para o 
crescimento dos filhos de Aba. A vida cristã não 
nos foi dada porque conquistamos algo, mas sim, 
porque Deus o Pai nos deu tudo através do seu 
Bendito Filho. Ninguém pode nos convencer a con-
tribuir por causa de alguma punição, ou por medo 
de alguma coisa azedar em nossas vidas. E menos 
relevante ainda por conta de contrair alguma mal-
dição. A Palavra de Deus diz de modo simples:

Enriquecendo-vos, em tudo, para toda ge-
nerosidade, a qual faz que, por nosso intermé-
dio, sejam tributadas graças a Deus. 2 Coríntios 
9:11. O Senhor nos fez ricos em generosidade, im-
primindo assim em nós de seu caráter generoso. 
Aqueles que tem a dificuldade de contribuir, logo 
tem a dificuldade de reconhecer que o Pai é ge-
neroso. A liberalidade deve ser sempre feita com 
a liberdade que é própria daqueles que foram li-
bertos. 

A liberalidade redunda em louvor ao Senhor, 
por estas expressões são tributadas graças a Ele. 
O ofertante é sempre um homem muito agrade-
cido e está sempre crescendo em generosidade. 
O ofertante não contribui e não entrega o dízimo 
para ser aceito, mas compreende que já foi aceito 
em Cristo, e por isso com um coração liberal, ou 
seja, uma pessoa livre – redunda em muitas gra-
ças a Deus, por tudo o que Ele é, faz, e fará em 
mim, e através de nós!

A Palavra de Deus nos diz: Pois, Nele, foram 
criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, 
as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam 
soberanias, quer principados, quer potestades. 

Tudo foi criado por meio Dele e para Ele. Colos-
senses 1:16. Entendemos que todas as coisas 
são de Cristo, e Ele não sofre carências, antes Ele 
é o Deus de todas as dádivas. O Pecado tornou o 
homem um usurpador, nos inchou a viver como 
mandatários dos negócios; sendo que os negó-
cios todos e de todo o mundo é do Senhor.

O Senhor não tem dificuldades em econo-
mia, e sim nós, com tudo que nos foi emprestado 
por Ele. A nossa grande necessidade é reconhecer 
que não temos competência e somos carentes da 
direção do Espírito em todos os negócios. O Se-
nhor não tem problemas em nos dar suas dádi-
vas, nós é que temos com as coisas que recebe-
mos Dele. O dinheiro não é problema para Deus, e 
sim para nós que confiamos no dinheiro como um 
senhor, e não dependemos do SENHOR, para que 
nos ensine a fazer o bom uso dos recursos, sem 
que os recursos tenham senhorio sobre nós.

Não podemos esquecer que a economia 
deste mundo é volátil, incerta. Quem confia no di-
nheiro, certamente não confiará em Cristo. Aque-
le que busca a Deus por dinheiro; certamente 
adorará ao Diabo por um cache maior.

“Ofertar não é algo que fazemos, mas algo que 
somos. É um estilo de vida para o cristão que com-
preende a graça de Deus”. Warren Wiersbe. Somos 
‘primários’ na matéria de finanças e temos al-
guns passos ainda a percorrer. Não podemos fi-
car engatinhando, é necessário aprender a andar. 
Ao mesmo tempo que reconhecemos que somos 
novatos nesta matéria da escola do Deus trino, o 
aprendizado leva a maturidade. 

O apóstolo Paulo como calouro da escola do 
contentamento aprendeu a viver com despren-
dimento e com simplicidade. É perceptível os 
estágios pelo qual o apóstolo já havia percorrido 
quando afirmou: Digo isto, não por causa da po-
breza, porque aprendi a viver contente em toda 
e qualquer situação. Tanto sei estar humilhado 
como também ser honrado; de tudo e em todas 
as circunstancias, já tenho experiência, tanto 
de fartura como de fome; assim de abundancia 
como de escassez; tudo posso naquele que me 
fortalece. Filipenses 4:11-13. Nesta escola não 
tem formatura. Concordo com Thomas Merton: 
“Não queremos ser iniciantes. Mas que nos conven-
çamos do fato de que nunca seremos nada mais que 
iniciantes, a vida inteira! ”.

O ofertante é alguém que aprendeu a olhar 
para o Alto de mãos levantadas, e de joelhos 
agradece as bênçãos imerecidas. Os desfrutes 
que recebemos é tudo dádiva do Pai celestial, e 

o que ofertamos entregando ao Senhor e com-
partilhamos com as outras pessoas, tudo é em-
prestado e nada é nosso; do Senhor são todas as 
coisas. 

Nas palavras de Winston Churchill: “Sobrevive-
mos de acordo com o que recebemos, mas vivemos 
verdadeiramente de acordo com o que damos”. O 
padrão de vida elevado não é aquele que é conta-
do pelo tanto acumulado, e sim, pela liberalidade 
que é espalhado os recursos. O Senhor Jesus dis-
se aos discípulos: Dai, e dar-se-vos-á; boa me-
dida, recalcada, sacudida, transbordante, ge-
nerosamente vos darão; porque com a medida 
com que tiverdes medido vos medirão também. 
Lucas 6:38.

Aqueles que ofertam com tristeza são infe-
lizes; aqueles que ofertam por necessidade são 
miseráveis; aqueles que ofertam por interesses 
são avarentos; aqueles que ofertam gorjetas 
são ingratos, e somente aqueles que ofertam 
de coração demonstram alegria e imensa grati-
dão. Porque Deus ama a quem dá com alegria. 2 
Coríntios 9:7c. No reino de Deus a alegria é uma 
marca em todas as atividades feitas por seus fi-
lhos. Warren Wiersbe, observou: “Quando um cris-
tão começa a inventar desculpas para não contri-
buir, sai automaticamente da esfera da contribuição 
pela graça. A graça nunca procura um motivo: busca 
apenas oportunidade. Se há uma necessidade a ser 
suprida, o cristão controlado pela graça fará o que 
estiver a seu alcance para supri-la”.  

Que nossas contribuições, ofertas, o dizimo, 
o serviço, a adoração sejam todas expressões de 
um crucificado e ressurreto em Cristo. Nunca se-
remos mais doadores do que o próprio Deus. Não 
esqueçamos: aquele que adora a Deus por causa 
do dinheiro, se curvará ao Diabo pela glória des-
te mundo. E que os recursos deste mundo sejam 
apenas instrumentos para servir e não para asse-
nhorar a vida em todas as suas dimensões. 

Fiquemos seguros na Palavra de Deus. A 
quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta 
mais e mais; ao que retém mais do que é justo, 
ser-lhe-á em pura perda. A alma generosa pros-
perará, e quem dá a beber será dessedentado. 
Provérbios 11:24-25. Com experiência salutar 
fora dito: “Deus requer o dizimo, merece as ofer-
tas, defende as economias e orienta as despesas”. 
Stephen Olford. A Palavra de Deus dirige filhos de 
Deus. Você tem o prazer em ofertar? O Pai tem 
prazer em nos abençoar e nos abençoou com 
toda a sorte de bênçãos espirituais em Cristo nas 
regiões celestiais. Amém!

www.piblondrina.com.br


